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I – OBJETIVOS 

 

Desde fins da década de 1970, põe-se na filosofia contemporânea a questão da gênese 

da economia política clássica na história natural e suas ramificações (fisiologia, 

anatomia comparada, taxonomia). É uma investigação que foi delineada por Foucault 

em seus curso no Collège de France em torno da questão da “biopolítica” e investigada 

mais a fundo por Didier Deleule a propósito de Hume, Bruno Bernardi a respeito de 

Rousseau e Margareth Schabbas com destaque para Adam Smith. Essa vinculação 

quiçá inusitada se daria pela adoção, no quadro da filosofia moral e da teoria política, 

de certos modelos de explicação oriundos do estudo dos corpos naturais (humano, 

animal, vegetal), que, uma vez adotados para explicar fenômenos de natureza social, 

teriam permitido a demarcação de um novo domínio da experiência: o estudo da 

produção e distribuição das riquezas, inaugurado pelos Fisiocratas franceses e posto à 

prova pela teoria política subsequente (Rousseau, Condillac) e pela economia política 

propriamente dita (Hume, Ferguson, Smith). O objetivo do curso é duplo. Em primeiro 

lugar, trata-se de mapear o estado da fisiologia como ciência no século XVIII, 

recorrendo, para tanto, principalmente aos estudos da escola epistemológica francesa 

(Canguilhem, Delaporte, Duchesneau, Roger), para identificar com clareza, no campo 

desse saber, a vigência de certos modelos de equilíbrio – teleológico mecanicista ou 

vitalista; e, em segundo lugar, investigar em que medida é pertinente falar, no estudo 

de certos filósofos do século XVIII, em uma analogia entre os fenômenos relativos aos 

corpos naturais e os pertencentes aos corpos políticos, inclusive, e principalmente, os 

da riqueza – ao que essa analogia serve, o que ela permite compreender, como pode 
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ser formulada, e, por fim, o seu papel, em nosso entender crucial nas origens do 

pensamento econômico dito liberal. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. Concepções e modelos de fisiologia na época da Ilustração;  

2. A fisiologia na Enciclopédia de Diderot e d’Alembert: uma ciência problemática;  

3. Ordem e natureza segundo os Fisiocratas;  

4. Alcance e limites da concepção fisiocrata: Condillac, Rousseau;  

5. A economia como ciência política: Hume;  

6. Adam Smith e a economia política como sistema da experiência;  

7. Extensão e limites da analogia fisiológica. 

 

III – AVALIAÇÃO 

 

Dissertação. 
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